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Análise e discussão dos resultados

Eficiência dos tratamentos

Como dissemos anteriormente, apenas nos primeiros anos de ensaio foi estudado o efeito do Atlantis no balanco, porque no último ano de ensaio, a população desta infestante monocotiledónea era muito reduzida e bem localizada, o que não permite o seu estudo. A Tabela 1 mostra claramente que para a generalidade dos tratamentos, a eficiência do Atlantis no controlo do balanco foi maior quando a aplicação se realizou no início do afilhamento das infestantes. Nesta época mais favorável, conseguiram-se eficiências bastante elevadas, mesmo com doses e volumes de calda inferiores aos recomendados pelo fabricante. De salientar as excelentes eficiências obtidas pelos tratamentos D1V1 e D2V2, sabendo-se que a dose D1 (0,2 kg ha-1) corresponde a metade da dose recomendada e a dose D2 (0.3 kg ha-1) é também inferior aquela. Qualquer um dos volumes de calda (V1 e V2) é igualmente inferior ao recomendado (300 L ha-1). Pela análise da Tabela 1, pode constatar-se ainda, que quando o tratamento é atrasado (afilhamento completo das infestantes), para se obter uma maior eficiência no controlo desta infestante haverá necessidade de se utilizar a dose máxima (0,4 kg ha-1).
Tabela 1. Efeito dos tratamentos na eficiência (%) do controlo da Avena sterilis L.
	Épocas de aplicação
	Doses
	Volumes

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	1
	D1
	95,8
	96,7
	91,8
	94,7

	
	D2
	93,9
	98,6
	95,7
	96,1

	
	D3
	95,9
	99,7
	99,8
	98,5

	
	Média
	95,2
	98,3
	95,8
	96,4 (a)

	2
	D1
	86,1
	86,5
	83,3
	85,3

	
	D2
	91,8
	86,5
	88,1
	88,7

	
	D3
	92,5
	93,7
	92,3
	92,8

	
	Média
	90,1
	88,9
	87,9
	88,9 (b)



Tal como se verificou para o balanco (Tabela 1), também para a erva-febra, a antecipação dos tratamentos para uma fase mais precoce do desenvolvimento das infestantes (início do afilhamento), conduziu a uma maior eficiência no seu controlo pelo herbicida Atlantis, mesmo quando se aplicaram doses e volumes de calda inferiores aos recomendados. No entanto, o atraso da aplicação do herbicida para a fase de afilhamento completo das infestantes (2ª época), conduziu a uma maior redução da eficiência comparativamente ao sucedido com o balanco e também, nesta fase de desenvolvimento das infestantes, foi necessário utilizar a dose recomendada para se obter uma maior eficiência.
Tabela 2. Efeito dos tratamentos na eficiência (%) do controlo do Lolium rigidum G. (erva-febra) (média de 3 anos)
	Épocas de aplicação
	Doses
	Volumes

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	1
	D1
	95,0
	96,3
	94,5
	95,3 (a)

	
	D2
	95,1
	98,6
	97,5
	97,0 (a)

	
	D3
	96,6
	98,1
	93,4
	96,0 (a)

	
	Média
	95,6
	97,7
	95,1
	96,1 (a) 

	2
	D1
	74,5
	73,3
	68,0
	71,9 (c)

	
	D2
	79,9
	77,5
	77,4
	78,3 (b)

	
	D3
	81,2
	83,3
	78,9
	81,1 (b)

	
	Média
	78,5
	77,9
	74,8
	77,1 (b)



Para a generalidade dos tratamentos, a eficiência do herbicida Atlantis no controlo das infestantes de folha larga (dicotiledóneas) decresceu com o atraso da aplicação. Mesmo na época de aplicação mais favorável (1ª época), para haver uma maior eficiência teve que se aplicar a dose recomendada (0, 4 kg ha-1). Este facto fica a dever-se à dificuldade do herbicida em controlar algumas infestantes quando se utilizaram doses reduzidas e das quais se destacam as seguintes: Polygonum aviculare L. (sempre-noiva); Chamaemelum mixtum L. (margaça); Silene nocturna L. (cabacinha); Daucus carota L. (cenoura-brava) e Anagallis arvensis L. (morrião).
Tabela 3. Efeito dos tratamentos na eficiência (%) do controlo das dicotiledóneas (média de 3 anos)
	Épocas de aplicação
	Doses
	Volumes

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	1
	D1
	78,4
	91,2
	85,0
	84,9

	
	D2
	81,4
	92,0
	89,9
	87,8

	
	D3
	97,7
	94,0
	95,5
	95,7

	
	Média
	85,8 (b)
	92,4 (a)
	90,1 (a)
	89,5 (a)

	2
	D1
	74,6
	65,8
	73,9
	71,4

	
	D2
	74,0
	76,5
	82,7
	77,7

	
	D3
	81,9
	79,7
	80,8
	80,8

	
	Média
	76,8 (c)
	74,0 (c)
	79,1 (c)
	76,7 (b)



Um melhor controlo das infestantes e um menor período de competição destas com a cultura, conduziram a uma maior produção de grão de trigo em sementeira directa quando os tratamentos se realizaram na fase mais sensível das infestantes ao herbicida, ou seja, no início do afilhamento para as monocotiledóneas e no estado de 2 a 3 pares de folhas para as dicotiledóneas. A maior produção de grão foi obtida pela interacção D2V3 (0,3 kg ha-1 x 300 L ha-1), seguida de muito perto pelo tratamento D2V2 (0, 3 kg ha-1 x 200 L ha-1). É de salientar a excelente produção obtida pelos tratamentos D1V1 (0, 2 kg ha-1 x 100 L ha-1), D1V2 (0,2 kg ha-1 x 200 L ha-1) e D1V3 (0,2 kg ha-1 x 300 L ha-1), os quais obtiveram uma produção de grão não significativamente diferente do tratamento mais produtivo.
Tabela 4. Efeito dos tratamentos na produção de grão (g m-2)
	Épocas de aplicação
	Doses
	Volumes

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	1
	D0
	177,1
	177,1
	177,1
	177,1 (d)

	
	D1
	319,3
	321,9
	324,8
	322,0 (a)

	
	D2
	313,5
	333,0
	335,7
	327,4 (a)

	
	D3
	325,9
	312,7
	317,1
	318,6 (a)

	
	Média
	283,9
	286,2
	288,7
	286,3 (a)

	2
	D0
	176,6
	176,6
	176,6
	176,6 (d)

	
	D1
	288,2
	290,2
	255,9
	278,0 (b)

	
	D2
	246,8
	266,1
	267,0
	259,9 (c)

	
	D3
	278,3
	276,2
	251,8
	268,8 (bc)

	
	Média
	247,5
	252,3
	237,8
	245,9 (b)



Pelos resultados obtidos, parece claro, que quando a aplicação é realizada numa fase precoce do desenvolvimento das infestantes, será possível utilizar doses de herbicida e volumes de calda inferiores aos recomendados e mesmo assim, manter a produção potencial da cultura.

A figura 5 mostra uma elevada infestação por Lolium (erva-febra), mas também por algumas dicotiledóneas, num talhão onde não se realizou qualquer tratamento (talhão testemunha), no ano agrícola de 2006/2007.
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Figura 5- Talhão testemunha no ensaio Atlantis


A Figura 6 mostra um talhão praticamente limpo de infestantes, mesmo aplicando-se metade da dose de herbicida e 1/3 do volume de calda, relativamente ao recomendado. Esta Figura corresponde ao período de contagem das infestantes 2 meses após a aplicação do herbicida na 1ª época, no ano de 2006/2007.
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Figura 6 – Talhão com tratamento D1V1 (0,2 kg ha-1 x 100 L ha-1 – 1ª época de aplicação)

Também o talhão D1V2 da 1ª época de aplicação se encontra praticamente limpo de infestantes, como nos mostra a Figura 7.
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Figura 7 - Talhão D1V2 (0,2 kg ha-1 x 100 L ha-1 – 1ª época de aplicação)

Também o tratamento D2V1 apresenta um excelente controlo de infestantes, como mostra a Figura 8.
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Figura 8 – Talhão com tratamento D2V1 (0,3 kg ha-1 x 100 L ha-1 – 1ª época de aplicação)

O tratamento D2V2 mostrou ser também muito eficiente no controlo das infestantes, quando realizado na 1ª época (Fig. 9).
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Figura 9 – Talhão com tratamento D2V2 (0,3 kg ha-1 x 200 L ha-1 – 1ª época de aplicação)

A Figura 10 mostra claramente que o tratamento D1V1 é pouco eficiente quando aplicado na fase mais tardia do desenvolvimento das infestantes.
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Figura 10 – Tratamento D1V1 (0,2 kg ha-1 x 100 L ha-1 – 2ª época de aplicação)

Pela Figura 11 pode verificar-se claramente, que o tratamento D2V1 é pouco eficiente no controlo das infestantes quando realizado na época mais tardia.
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Figura 11 – Tratamento D2V1 (0,3 kg ha-1 x 100 L ha-1- 2ª época de aplicação)

Pela Figura 12 pode constatar-se que mesmo o tratamento em que a concentração do herbicida é maior (D3V1) o controlo de infestantes é relativamente baixo, quando a aplicação é realizada mais tardiamente (2ª época).
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Figura 12 – Tratamento D3V1 (0,4 kg ha-1 x 100 L ha-1 – 2ª época de aplicação)

Conclusões


Três anos de ensaios com o herbicida Atlantis na cultura do trigo em sementeira directa, em condições edáficas semelhantes mas condições climáticas diferentes, mostraram claramente que este herbicida é excelente no controlo das infestantes monocotiledóneas Avena sterilis L. (balanco-maior) e Lolium rigidum G. (erva-febra), sendo esta última, uma das infestantes mais problemáticas na cultura estudada. No entanto, e quando a sementeira directa for o sistema de mobilização do solo adoptado pelo agricultor, haverá toda a vantagem em aplicar o herbicida numa fase mais precoce do desenvolvimento destas infestantes (início do afilhamento), pois nesta fase, será possível um óptimo controlo das mesmas, utilizando doses e volumes de calda inferiores aos recomendados e assim, manter a produção potencial da cultura, reduzindo-se os custos de produção e o impacto ambiental que causa a aplicação de produtos químicos, nomeadamente os herbicidas.

Relativamente às infestantes dicotiledóneas, poder-se-á afirmar que o Atlantis é um óptimo herbicida para controlar algumas delas, mas mostra-se pouco eficiente no controlo de outras, principalmente quando se aplicam doses inferiores à recomendada pelo fabricante, mesmo na época mais favorável do seu desenvolvimento (2 a 3 pares de folhas). Dentro daquelas mais difíceis de controlar por este herbicida, destacam-se a Polygonum aviculare L. (sempre-noiva) a Chamaemelum mixtum L. (margaça), a Anagallis arvensis L. (morrião), a Silene nocturna L. (cabacinha) e a Daucus carota L. (cenoura-brava).

Pelos resultados obtidos poder-se-á afirmar com alguma clareza, que nas mesmas condições em que se realizaram estes ensaios, será possível reduzir as doses de Atlantis e o volume de calda relativamente ao recomendado pelo fabricante, mantendo a produção potencial da cultura. No entanto, sempre que o agricultor pretenda utilizar doses do herbicida inferiores à recomendada deverá recorrer a aconselhamento técnico pois, tanto a densidade de infestantes e o seu estado de desenvolvimento, bem como a sua composição poderão ser muito diversos.

Para a generalidade dos tratamentos, a eficiência do herbicida Atlantis no controlo das infestantes de folha larga (dicotiledóneas) decresceu com o atraso da aplicação. Mesmo na época de aplicação mais favorável (1ª época), para haver uma maior eficiência teve que se aplicar a dose recomendada (0.4 kg ha-1). Este facto fica a dever-se à dificuldade do herbicida em controlar algumas infestantes quando se utilizaram doses reduzidas e das quais se destacam as seguintes: Polygonum aviculare L. (sempre-noiva); Chamaemelum mixtum L. (margaça); Silene nocturna L. (cabacinha)
